




concelos no prólogo da comédia EUFROSINA ... " eu tenho em muito a lín
gua portuguêsa, cuja gravidade, graça lacónica e autorizada pronunciação nada 
deve a latina ... "6 

A écloga deve ter encontrado, e a constatação dêste fato seria um traba
lho para a arqueologia cultural, um ambiente propício numa côrte, não só in
teressada pelos gêneros literários no plano cultural e, no econômico, prêsa à 
vida do campo. Por outro lado, a sua narrativa dialogada, verdadeiro texto 
passível de encenação, aproximando-a do teatro deve ter lhe permitido esta 
aceitação, assim como o texto teatral, temos certeza, o recebeu. 

IV - CRISF AL, um modêlo maior. 

No gênero écloga, em suas primeiras manifestações em Portugal, um _dos 
produtos mais importantes é CRISFAL, peça que, muito mais do que a sua 
própria análise, tem provocado um mar de livros sôbre o problema da sua 
autoria. 

O poema cuida dos suplícios espirituais e físicos porque passa um pas
tor que em sonho se vê voando por cima do Alentejo, altos da serra da Estre
la, até a Beira Alta. Um narrador nos expõe nas nove primeiras estrofes a in
triga da peça: o pastor Crisfal que por não possuir bens do mundo não pode 
amar à sua doce Maria. 

Não faltam ao poema os elementos caracterizadores do gênero a que 
pertence: diálogos entre os pastores (Crisfal e Naxtõnio) a respeito do amor; a 
natureza animizada ("as ribeiras, em eu vê-la,/correm mais do que és seu 
foro,/entrando meu chorar nelas/e pois ajudam meu choro/quero só falar 
com elas"); a linguagem portuguêsa "de classe"; enfim, o gênero tratado na 
forma do "mito literário imposto como um ritual". 

Apesar de tudo, CRISF AL pode ser apontada como o modêlo maior do 
gênero écloga em Portugal. 

V - O mecanismo da evolução literária. 

A leitura crítica de um autor, ou de uma obra, se realiza numa perspec
tiva sincrónica que não deve perder de vista o "sistema". O fato literário�cons
titue um sistema em correlação com outros sistemas, ou outras "séries": rela
cionamento dinâmico, pôsto que dialético. 

Aceita esta posição teórica, somos encaminhados a outra, como a de 
que a evolução literária resulta da mudança nas relações entre os elementos 
dos sistema, não em uma sucessão n'gida de formas, mas numa ''variação con
tínua". 

A mudança da relação entre os elementos do sistema nada mais é do 
que "uma mudança de funções e de elementos formais" 7 e para entender co-
mo se opera a correlação entre os sistemas podemos recorrer a Tynianov que 29 







Sabe que a alma é já na aldea, 
lá me hão de lavar os pés. 
E tu dize o que quiseres, 
torce cá e torce lá, 
defende teus pareceres, 
mas onde i não há mulheres, 
vida nem gôsto não há. 

Na écloga há dois discursos, de dois n{veis, que se opõem, logicamente, 
por isso não se encontram e apenas correm paralelos. A inteivenção do narra
dor (Basto) se faz necessária para estabelecer para o receptor desta narrativa 
(soma dos dois discursos) uma conclusão (a moral da história). 
A participação do narrador, que é uma participação da fonte dês te ato de co
municação lingüística (o autor), realiza a "função verbal" na medida que arti
cula o texto a um outro sistema ( o social: o real). 

fica assentado em sumário, 
Gil por homem voluntário, 
homem Bieito às direitas. 

ou. "o que se quiz dar a entender foi": 

GIL= homem revoltado procurando a liberdade plena na natureza. 

BIEITO = homem alienado à idéia de que a liberdade está na limita
ção da liberdade da vida social. 

O processo dilemático da écloga, ou seja o debate entre os pastores, têm 
como infra-estrutura uma filosofia popular que se organiza mediante um re
pertório lingüístico que diz bem de sua visão de classe, que ao se produzir na 
linguagem cria um campo semântico que lhe é próprio, ao mesmo tempo que 
um sistema conotado. (cf. Roland Barthes - "Élements de Sémiologie''). 

sistema denotado = campo; vida campestre, 
signos= bezerinho; ovelhas, tosquiar, etc. etc. 

Sá de Miranda desprezou o elemento temático "amor", sacralizado pelo 
ritual do mito literário, e o substituiu por um outro·-- "a liberdade"; mante
ve, no entanto, um componentê estrutural - diálogo dos pastores; a alteração 
cio elemento temático que por isso trai um projeto para a écloga. provocou a 
modificação de um elemento formal - ser dramatizada na sua apresentação, 

32 muito mais do que para ser lid.a. 






